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Iiih-Hi li CIofd Secular pgmim
Successor da Veneravcl Irmandade

dos Cler.gos Pobres de Lisboa

0 clerigo d'ordens sacras, quc desejar alistar-se n'esle Monte

Pio, deve enviar au Ke.v. Padrc Alfredo Élviro dos Santos, morador
na Averuda Fontes Pereira de Mello, 41, Lisboa, os seguintes Jocu-
mentos:

—1." Certidåo de edade, devidamente reconhecida por notario.

—2.' Dois attesíados, ou declaraøes medicas juradas e reconhecidas

por notario, em como não soffre de malestia actual, ou habitual (pa-
lavms Uxtuaesi.—3.' Attestado. ou declaracâo jurada, do secretario

da Camara Ecclesiastica respcctiva, ou do Vigario da Vara, Arci-

presle, ou Ouvidor, em couio está no legitimo exercio das sua3 or-

dens, exerce o cargo de .
■

. e não está incurso em processo algum
eccicsiastico ou civil.

Os documentos podem ser e_ papel coriimurn.
Se o clerigo rcsidir na Archidiocese de Braga, principalmente

no concelho de Braga, deve dirigir-se ao Rev. Padre Arnaldo Car-

los Lamas de Oliveira. residentc na Officina de S. José, em Bra-

ga, ou ao Rev. Psdre Leonel Aragío Uantas de Sousa, morador em

Larunjeira, Mon^ão, se resldir no concelho de Monc;âo; ao Rev. Pa-
dre Domingos Affonso do Pa^o, capelláo da Misericordia de Via-

na do Castello, se residir no concelho de Vianna do Castello; ao

Rev. Padre Mauuel da Costa Freitas Reis, se residir no conce

Iho de Famalicâo; ou ao Kev. Padre José Antonio de Campos Ju-
nior, parocho de S. Vccente de Aljubarrota, se residcr no concelho

de Alcobaca.

Os referido3 Rev <. Padres são socios correspondentes do

Monte-Pio; prestam todos os esclarecimcntos, facilitam as admls-

sOes, recebem as quotas, pagam subsidios, etc

Este.concede subsidio na docnga, suspenaâo e lalta de colloca-

gáo; paga visitas inedicas aos socios residentes emLisboa e nas ter-

ras em que residirem 20 socios; dá 10 escudos para operacOes cirur-

glcas, ou confcrencios medicas e 10 escudos para auxilio das despe-
zas com processos ecclesiasticos ou civis; todos podem celebrar na

capella do jazigo, sito na rua numero 5, do cemiterio do Alto deS.

Joao: faculta a livraria aos socios. que a deaejaram consultar; tcm

dlreito a comprar para sl e para as suas famujis medicamentos me-

Ihores e com abatimcnto de 20 p. c. nas pharmacias mutuallstas de

Lisboa; todos têm direito a ser sepultados ou deposltados no reteri-

do jazigo, etc
Concede o subsidio de vinte e clnco escudas e mortalha para o

lun.ral dos socios residentes em Lisboa, e o de vinte escudos para o

luneral dos socios residenies lorade Lisboa.
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Fundado'em 1896

"DIHEeTCtf.

Padre Manoel Joaqnim Peixoto Braga
Admittealumnos internos, externos paniocurso

dos l.vxeus, Commercial, e In-truccũo Prirnaria.

Colégio Académico
GUIMAFiAES

Campo da Misericondia

A c.asa de educai;ão e ensino mais

antiga destn cidade

Bons resultados nos examcs e sôlida

educagão são o seu réciame.

Pedidos aos directores

Dr. Alfredo Peixoto

Luiz Gonzaga Pereira
P.' JoséMaria dos Santos
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QRHONICfl PA ^EnANfl
Setimo anno.

e.
OM o presente numero da lllusfragâo Ca-

-<•, tholica chegamos a dobrar o cabo

dp 7." anniversario, feito grandioso, quasi lão

admiravel como passar o Bojador ou o Tor-

mentûso. Este, especialmente, que, como a nu-

vem temerosa cantada por Camôes, ergueu-se

deante da nossa caravella, o phantasma horri-

do da guerra, amea?ando de morte a nossa

empreza. Dificuldades de toda a ordem tem si-

do as em que nos debafemos ; e o seu simples

registo equivale a um rosario de desditas :
—

impossibilidade de obter cs finos papeis de im-

pressão luxuosa ; dificuldade de obter zinco

para as gravuras ; dificuldade de conseguir tin-

tas proprias para a finura da execucão graphi-
ca ; precos elevadissimos de materias primas,

mesmo as de qualidade secundaria* • • tudo

isso, e muitas outras circumslancias não des-

conhecidas do leitor, foram para esta Illusfra-

fáo Calholica outras tantas amea?as de sos-

sobrar.

Temos esperanr;a. Have hopel E' o lemma

que ha muito bradamos á nossa alma. quendo
nos arrebata o infortunio, e nos crucia com o

abandono. o desmoronar de illusôes que aca-

lentamos ao seio. Cabo da Boa Esperanca é

hoje ainda o que os nossos navegadores cha-

maram tormentoso. desde que o chrismoû as-

sim o Principe Perfeito, antevendo no marulhar

que Ihe arrendava de rspuma o promontorio,
feliz aproar á India. Assim nôs. Libertando-nos

do pesadello criado pela guerra, dentro em pou-

co reassumiremos o notavel esplendor do pri-

meiro anno desta publicacão, — e as reforma-

côes feitas neste numero podem considerar-se

desse reatar de tradicôes a mais segura indica-

cão. a melhor promessa. Have hope !

Do que a Illustragão Cathohca projecta
ainda ser, não diremos : conhecida dos nos lei-

tores a sua orienlacão elegante, e bom gosto

litterario, nada femos de que nos arrepender,

muito embora queiramos melhorar. E que esta-

mos dispostos a faze-lo. náo é preciso dizer

tambem : vê-se no rosto!

Não nos tem desacompanhado neste pcrio-

do diflcil o favor e auxilio dos nossos amigos,

que são dedicados ás coisao portuguezas. o

melhor timbre desta Revista, depois do nome

altissimo que a glorifica. Podemos orgulhar nos

de em volta da fllusfregão se conjugarem sa-

crificios e dedicacôes notabilissimas; é que com-

preendem esses a grande ideia que presidiu á

sua formacão e desenvolvimcnto : a orientagão

cristã da Arte. Ha outras publica?ôes que, en-

carando Deus-verdade, se dedicam quasi so

ao trabalho apologetíco, á defesa doufrina. Ou-

fras, fitando Deus-bondade. esmalfam es suas

paginas de afeclos do coracão. de suaves emo-

côes.

Nés dedicamos especialmente o nosso es-

pirito á consideracão de Deus-belleza ; vemo-lo

nas obras de Suas mãos, nos tracos immorre-

douros do seu aspecfo, que espalhou pela na-

fureza, e tambem nas obras dts mãos do ho-

mem, nos mil primores de arfe ; quer seja no

arrojado lan?o de uma ponte metalica, quer no

rendilhado marmoreo das joias arquifectonicas:
na tosca escultura de uma Virgem de capelli-
nha musgosa perdida entre o arvoredo, tanto

como nas magnificentissimas galerias de arte

de uma basilica cristã.

Elle enche toda a terra e a sua plenifude, é

o maior personagem da hisforia e quando
a objectiva fixa, domando a luz os successos

do mundo. porque os reproduzamos, sô illus-

tra alguma página do seu amor ou da sua jus-
lica tambem. • ■

Continuaremos, pois, e agora muifo regu-

larmente o nosso labor ; a esthetica ao servigo
da moral poder se-hia definir assim o nosso

trabalho, que, como o auxiliem ainda nossos

benevolos amigos não será improficuo.

ILLDSTRAQÃO CATHOLICA



UMA ASCENSAO TRA6ICA
===™==^S> (NOVELLAt <0
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Do ifaliano.

— Uma ascensão îem guias ? E uma ver-

dadeira loucura.
— E que tem isso '. — disse Jorge Albrida

levantando os olhos do jornal que estava len-

do. — Não é porventura este o tempo d.is lou-

curas? E depois, sabes dizer-me tu, Bianchi. o

que é fer juizo?
—Ah, lá isso é verdade! — approvou a

pessoa que falara primeiro : um cavalheiro alto

e magro que se embalava numa cadeira de ba-

louco. fumando um cigarro Quem é que sa

be hoje em dia o que é ter juizo? As ideias

andem tão transformadas! Cada qual julga as

cousas do seu ponto de vista.

—Muito bem— acrescentou Albrida.—Mas

no fundo. ter juizo é um aborrecimcnto. Ter jui-
zo quer dizer 'fazcr sempre as cousas apôs ma-

duro pensar». depois de muito discufidas. de

ter bem calculado as suas consequencias, de-

pois de se estar bem certo de que nada se ar-

riscará.

Ora sem arriscar nada não poderemos al-

cangar nenhum prazer. Isto é cerfissimo. Os

preguicosos, que ficam em casa, não podem

aspirar a outra delicia que não seja o dormir.

Perigos, se alguns affrontam, é em sonho !

— Precisamente : e a vida que é, senão um

sonho ? — nofou Lourenco Naldi, que escutára

até ali em silencio, estirac;ado do sofá.
— Se entrarmos no transcendental — repli-

cou Albrida— estamos arranjados ! O certo é

que a ideia me agrada. Dempre cri, firmemente,

que o homem deve ser o guia de si mesmo, na

montanha como na planura. sobre as rochas

como no labirinto de uma selva selvaggia. Dae
a Dante um guia atravez da sua, e faltar-lhe-

ha a sensaîão mais forte, mais profunda.

E come quei che con lena nffonolo

Uscilo fuor del pelago olla riva. . .

— E Vírgilio?— perguntou Bianchi.

— Virgilio não é um «homem devéras» : é

o proprio poeta. e nasce do desdobrar-se. por

assim dizer, da sua consciencia. Cada um de

nos tem em si o seu Virgilio e pode do mesmo

modo emprehender uma viagem nas trevas, se

Ihe agrada.
— Albrida tem razão — confirmou ainda

Naldi. — Eu vou tambem com vocês, Albrida.

Querem-me lá ? Em todo caso, dois sempre

são precisos.
Albrida teve um imperceptivel instante de

hesitacão ; depois disse, com um sorriso frio :

— Porque não ? E' pena que se não estcja

já sô, quando estão dois.

— Sosinho, namontanha?— exclamou Bian-

chi — Isso seria horrivel.
— Seria simplesmcnte soberbo! — respon-

deu Albrida, tirando a palavra da bocca a

Lourenco Maldi. Olhem: nôs falamos de so-

lidão e não a conhecemos. A nossa solidãc

é toda uma illusão subjectiva. A vida ro-

deia-nos por toda a parte, digam ou facam o

que quiserem. Mas lá em cima ! Ali ha verda-

deiramenfe a divina solidão o divino silencio !

Cumes inaccessiveis, abysmos a que nem o

olhar pode descer. O candor das neves eternas,

o azul do ceu. Quando a fempestade reina fu-

riosa, o bramido do vento, o fragor do torvão

podem dar-nos a illusão d'uma phalange de

gigantes invisiveis movendo-se em batalha con-

tra nôs. d'aquellas cumeadas a pique, d'aquel-
les macissos como torres altas e sombrias.

— Em sendo dois tambem se está sá— in-

sistiu Naldi. — Mais ainda. Sentimo-nos fracos,

desarmados deante do perigo: d'ahi a suprema

audacia em o arrostar e toda a delicia da vi-

cforia. Por outro lado, podemos encontrar-nos

verdadeiramente sôs dum momento para ou-

tro. Um pé de vento, uma fenda. um nada bas

ta para nos separar.

Calaram-se fodos. Albrida tambem, como

se fremito Ihes houvesse n'aquelle momento

percorrido as veias.

— De maneira que acceilaes a minha com-

panhia, não é verdade ? — continuou Naldi. —

Reparem que não quero
—

e n'esta expressão
*não quero» vibrou toda a sua energia

—

que

isto fique apenas n um pour-parler. Iremos sem

falfa. Nás dois somos d aquelles que não leem

medo.

Albrida approvou simplesmente com um

aceno da cabeca e Bianchi exclamou rindo :

— Tanto melhor . . . Escreverás as tuas im-

pressôes, não? Fico esperando uma novcla.
— Tudo é possivel — respondeu Naldi, n um

tom de voz indifferente.

* •

A novela tragica andava dias depois na chro-

nica dos jornaes. Os dois alpinistas. partindo
de Valtournanche, haviam-se encaminhado pa-

ra o Giomein. Albrida osfentava uma expansi-
vidade a que o seu companheiro oppunha um

mutismo scmbrio. Apenas algumas palavras de

vez em quando. O dia esfava esplendido : a

subida, a principio, foi deliciosa. O cume do

o
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□

o
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Cervino, agudo, esplendente, ressaltando no

azul, tinha retlexos deslumbrantes.

— Ali está onde eu queria chegar ! — dis-

se Albrida apontando para lá. — Não sentes,

olhando-a aqui, a illusão de que n'aquelle pico
ha sô espaco para poisar um pé ? Parece o pe-

destal dum monumenlo phantastico. Falta um

anjo. que se bbre sobre elle, d azas abertas.

Naldi parára a contemplar aquella especie
de corno de gêlo.

— O anjo lá estã — disse. — V'ejoo muilo

bem. E' o anjo da morte.

Albrida fixou-o de modo que queria dizer :

— Bella imagem I Como se fosse preciso
frio, nestas alturas !

Tinham partido ás quatro da manhã de

Valtournanche. Chegaram ã estalagem do Gio-

mein cerca das sete e aimocaram com appeti-
le : uma chavena de optimo leite duma fragran-
cia que não conhecem aquelles que nunca su

biram ás alturas alpinas ; pão com manteiga e'

mel e chocolate. Naldi encerrou-se no seu quar-

to. onde escreveu muitas cartas : Albnda ficou

na sala de leitura, a conversar com outros al-

pinistas
— Até onde irão ?

— O mais alto possivel.
— Munidos de bons guias. naturalmente.
— Nc'io, não ; nenhum guÍ6. A montanha

ccjnhecc-nos.

E punha nestas palavras um accenlo de se-

guranca tão natural que nada tinha dc bravala.

Foi na manhã seguintc. á mesma hora a que

haviain partido de Valtournanche, quc largaram

pela ingrime ladeira. O cutne fôia-se a pouco

e pouco cscondendo aos seus olhares ; a pou-

co e pouco o valle desapparecia tambem por

defraz dos cabe?os, para reapparecer de vez

Ninharias

Escrilas

l)esconse o leilor que não se írolo ._. comerciois,

embort. 3ejf.n1 esstis as niûis soborosos. .. quondo rnencio-

nnm credito. M03 folnndo muilo á puridade, seni deslo ser-

mos escrivães, que da imprensa o socnos, Irala-se de brin-

car com uma polovre, dando fodavio, olgunia ideia bela.

■ÍEscrilo de obrigac^ão'' vem 0 ser eafes pricneiros palavras,

que constiluem no de alguma coisa ulil fazer, como brin-

cando. e não em brincodo escrito, que ao passe-lo o im-

prenso não verão o minha caligrofio,

Se tivesst'inos de trotor, eu e 03 leifores, de assuntos

cscripfuristicos, poder-lhes hio citar com o meu Vieira

■aquelo escrifura fofnl de Balfazar.. Mos poro brincos des-

em quando com as suas florestos ondeontes e

os seus labirintos lortuosos. Naldi paravo a co-

da aberta, a cada descanso. para olhar o ca-

minho andado e tomava notas na carleira. As-

sim chegaram á orla inferior do glaciorio. Uma

crista resplandecente se erguia deanfe d'elles : foi

preciso rodear Ihe a base por largo espoco e su-

bir depois. fincando no gêlo os paus ferrados.

Tinham chegado. apos ingentes esforcos de

duas horas, ao alto dum rochedo. O sol frio

darde|_va no ar. pondo na almosphera um fre-

miío mysterioso. um ondeamenfo vivo.

— Não te parece
— perguntou Naldi vol-

lando-se para o companheiro
—

que um duello

aqui, enlre dois homens que puzeram a suo fe-

licidade na conquisla da mesma mulher, terã

um atractivo singular?
- Não tenho armas

— gr.tou Albrida, to-

mado de subito terror, apertando convulsiva-

mcnte o pau terrado.

Nem eu ! — replicou Naldi, com um sor-

riso indefinivel — O proprio alpenstock é inu-

til. Bastam os brac;os. Uma lucta corpo a cor-

po. Vejamos qual de nás dois deve precipitar-

se no abysmo ...
E juntando a accão ás palavras, deitou fô-

ra o pau e lancou-se sobre o companheiro. Al-

brida oscillou, tentou subtrahir-se ao assalto ;

mas sentiu-se apertado pelos hombros numa lc-

naz formidavel. Confundiram-se enroscados os

dois corpos, rolaram no gêlo, desapparece-
ram. .

A noite debalde esperaram no Giomein o

seu regresso. Partiu na manhã seguinte uma

esquadra de guias a procurá-los. Foram encon-

trados no fundo d'um covão, esmigalhados
contra um bloco de gêlo.

A carfeira de Naldi revelou o mysterioso

dramma que se desenrolára na solidão

lldebrando Bencivenni.

la nolurezo ontes o idilio do nome «que escrifo no peilo* ,

como um escrinio lenho. F- pora mim. que boo fé dão de

seus omores os que pela corliía das arvores. ou nos veios

de pedra, 03 nomes escrevem do objecto amado. Nôo Rca

escrufinio 3ecrefo, o que fozem dos seus infimos sentimen-

los . . .

Mos se Cadmo inventou o escrever, e os fenicios nos

Irouxeram a arle da escrifo, não no sei ; cumprila sim, e

nisso me enfrelenho. conjugando o escrever em todos os

tempos. que se bem que o fufuro a Deus perlence. creio me

não negará no ceu, em seu louvor, faze-lo algumos vezes.

Numo coiso me não iludo, e é no merito que posso ler

loo desenfostiodo escrilo. Não lenlo merecer a Cruz de oi-

ro do Acodemio de Sciencios, como o sr. Cobreira, nem se-

quer 0 comendo de Sont'Iago, como o sr. Palricio.

Escrilor, eu ?!. . . os leífores dirão simplesmente, es-

crevinhador, e acerlam.

O
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Lt.sboa — Edificio onde sc enconlro instaUdo a Nuncieíura

Aposfolico. — O lfjo visto do pslr.cio do Nunciature

O oviador amcricono Kead ao ser condecorado

com o medfllhn da cidade de Í.isbon.

O niii_isír._i d« jiuerra cumprimentando o eviador Kead. Read dan^endo epoz a sua chegada.

""

7
^

~^7

Kead envolvido na bandeua porluguezn por occasião da sua

visifo no cenlro do nvioq-ão.

A bordo d'um longo minos omericano

— Os cumprimentos.
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I ! O presidcnle do Camaro

Municipol de Lisboa,

lendo o discurso de boos-

vindos.

< Reod e os seus

componheiros.

M&^.

*i_,U2

'l'i O hidro-avião

N." C -

que fcz fl frovessio

do

Aflonfico.

I'lcol. I.auĸ,

^\^X

Madrid — X O novo minisfro de Porlugol

Dr. Froncisco Couceiro da Costo,

oo soir do polacio reol

opoz a entrega das credenciaes.

O

D í

UVR03
-^hs_

NOVOS
l_-,-.-_'-_r_i_i j_»

Post exilium

O snr. Padre Guilherme d'Oliveira publi-
cou o anno passado um livro intitulado Posl

exilium que foi a oracão gratulatoria pelo ulti-

mo regresso do Ex."'9 e Rev,m" Snr. D. Anto-

nio Barroso á sua diocese do Porto recitada

na cgreja parochial de S. Thiago de Lobão,

concelho de Faria. na Oilavo do Nalal de 1917.

Agradecemos penhorada esta oferto.

Junta Patriotka do Norte

Sinopse da sua obra

20—-III— 1919. X>- l-\ 1918.

Agradecemos a oferta do volume desfa ele-

O gante obra, artisticamente impresso.

ô ILLUSTRA<JAO CATHOLICA
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Fran^a — Á Golerio das Balolhos.

Esle palacio foi edificado pelo rei Luiz XIII,

cmbelezado e reformado por Luiz XIV cus-

tando a sua luxuosa construccão muitos milhôes

de francos.

Empregaram-se nestes trabalhos milhares

de homens e animaes de carga.

Voltaire chamou-lhe «0 abismo dos ga-
tos». Morrerom lá Luiz XIV e o seu succes-

sor Luiz XV.

Mais tarde serviu de habitacão ao inforfu-

nado Luiz XVI e á sua familia. Ahi comecou

o seu martirio, quando a turba faminta os foi

buscar e os levou para Paris,

chamando-lhe, ao rei *0 Padei-

ro» ; á rainha 'A Pôdeira« ; e ao

Delfim «0 criado da padarie>.,
Desde então o palacio de

Versalhes não voltou a ser ha-

bitado.

Guarda muitas reliquias in'

leressantes e tem sumptuosas ga-
lerios de pintura.

A parte do polocio mois di-

gna de admiracão e mais inte-

ressante é a Galeriã das Bafa-

Ihas. O salão mede 135 metros

de comprimento e recebc luz ze-

nital d'um tecto de cristaes mon-

tados em ferro.

E' como o seu nome indica,

O

D

uma galeria dedicada ao deus

dos combates. Ao longo das

paredes destacam-se oitenta

bustos que rcpresenlam os

mais celebres generaes da

Franca e detraz dêstes es-

tão pinturas que recordam as

glorias bélicas dos exercitos

francezcs. desde o fempo mais

antigo afé á epoca moderna ;

dêsde Carlos Magno até a

Bonaparte. Os quadros das

guerras napolionicas, repre-

sentando ao vivo as vicforias

de Anterlitz, Jena, Friedland,

Rivoli e ^Vagram são notabi-

lissimos

Esta galeria, como outras

do palticio. não estã conside-

rada prtcisamf nte na qualida-
de de museu arfisfico, mas

sim como exposicão historica,

creada para desperlar o pa-

triotiímo da juventude france-

za e estimuiar o amor ás glo-
rias do seu paiz, com o exem-

heroicos e immortolizadas ali

D
o

plo das proezas

pela arle da plasfica e da pinturo

A todas as recordacôes historicas ligadas
ao palacio de Versalhes, ha a juntar, a da Con-

ferencia da Paz celebrada oli este onno, e a data

de 28 de junho de 1919 dia em que os allemães

pelas 3 horos da tarde. assignaram na galeria
dos espelhos o tratado do paz apresenfado pela
mesma conferencia e que veio pôr termo á

mais fremenda guerra mundial.

"1

mrnø

O polocio de Versolhes, onde foi assigneda a poz.
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o que cclebrou o Missa o

Rev.m0 Bispo de Madrid-AI

calá. O Sanlissimo Sacramen-

to foi conduzido processio-
nalmente d'ali oo sontuorio de

N. S. dos Anjos.
O monumento de que re-

produzimos a fotografia é be-

io, e alcanca 40 metros de

allura. Os lados são ocupa-

dos por grupos esculptoricos

que correspondem a estas

ideias: Humanidade sanfifica-

da. Humanidtde que devc

santificar se. Ao cenlro da ba-

se um grupo de anjos ergue

o cscudo da Hesponha, e sur

ge em b.ixc relevo um medei-

ihão da Virgem Imaculada.

,\ colossal imagem do Sa-

grado Ccrc_?ão é, sobrc todo

o monumcnto notavel. E bj-m

Jesus, na simplicidade e ma-

gestade da sua prégacão á Hu-

manidfde que o artisfa con-

seguiu fixar na dôce cxpres-

são como esfende o breco es-

querdo para acolhel-la, cm-

quanto com a mão direita a

abencoa.

•>•*•>>

MîatM. _ -:.*"-% tol.V

f %

1

hwA}f?~

O país visinho acaba de inscrever mais uma

página gloriosa nos seus anais de na^ão cato-

lica com o consagrar-se ao S. Coragao. e insu-

gurnr um monumer.io no Cerro de los Angeles,
o centro geogrofico da Peninsula. Foi grandio-
■=a a manifcstafão, levada a feliz termo no dia

50 dc Maio, em que a Igreja celebra S. Fer-

nando, rei de Castella c de Leão, e foi digna
cla Pessoa adoravel em cuja honra se realizou.

\'ão so o Kei de Hespanha quís pessoalmente
lêr a formula da consagracão mas tambem o

governo e autoridades deram com a sua pre-

senca todo o caracter niicional a este acto.

O monumento foi benzido solenemente pelo
Nuncio de S. Santidade, Mons. Kngonesi. apos

tlespanha
—

l) O monumen.o nucional ao 5. *- oro^oo dc Jesus, que loi inougurodo solenemenic no dio .0 de Moio ultimo,

no Ccrro de los Angeles.
-— !_) AfFonso \MI lendo o octo dc consogrocão da Hespanha oo Coror;_o de Jesus
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Velfyo assar^pto

Amor . . . Doce palovro jé tôo velha

Que nos bolbuciamos commovidos . . .

Tão velhinha, e deixondo nos ouvidos

A mesma louca, divinal, scentelha

Meiga cancão nostalgico, ossemelho

Os sons d'um'horpa-eolia desprendidcs.
Tão curfa .

. . e nos seus fracos doloridos

Que os poemas imortoes espelha I

Nome tão breve . . . E n'um extenso idiomo,

Nos não sabemos traduzir o arôma'

Que nos perfurba ouvidj-o pronunciar.

Amor . . . A forma esplendida e bizerro

D'uma ideal, phantastica guitarra
N 'uma sô corda a rir e a solucar !

Terra d Enfre-Douro-e-Minho.

no mez d'Abril. MCMXIX

Jayme de Sampayo.

5alVé Rainha

Sempre — solve Rainho— é que cu direi ;

Foi minha soncta Mãe quem me ensinou

Esfe culto universal que, nem sei,

Mas pelo mundo todo germinou.

O poeta d'immorlal te celebrou,

No marmoreo slabastro te encontrci

E. por fim. todo o crente te louvou

N'um hosana catholico da grei.

Pondo os olhos no teu olhar jucundo
E. prostrado, te canto emfim tambem

Com este meu mais puro omor profundo

Pedindo p'ra meus males sá um bem ;

Quando eu cerrar os olhos n'este mundo

Abre mos tu no outro— Virgem-mãe— .

8-11-901.

Valerío.
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5ERÔE5 flP-ENOS
De Frey (jil da Soledade,

Egresso da Falperra.

LXXIX

Heresias patuscas.

~vw- SBUMl'TO novo e bem ameno ! O porlet haereses

I % esses. . . é preciso que hoja heresios. paro

VS) que os fîeis lenhom exemplo dos abysmos

em que se precipita o orgulho humano, quan-

do se aparla do pleno submissão á Egreja, deposilaria fiel

dos verdades sublimes reveladas por Deus.

Nêsfes serôes não vou embrenhar os leilores no sel-

vo escura das heresias Iheologices, odormecendo-os ahi,

entre sublilezas que egitorom as almas atravez dos seculos,

e que hoje, calologodas nos tralodos especiaes, apenas fo-

zem meditor os pensadores sobre as fraquezas do espirito

humano. Se a historia da philosophio, como se disse, é a

historia das oberroc,5es do espirilo do homem ; se nîo ha

erro, por mois estronho, que não lenho occorrido ao espi-

rilo de algum philosopho —

que Iriste sudario não é o ca-

lalogo das heresias que teem brotodo, como excrecencias

parosilarias no Ironco vinte vezes secular da arvore christo!

D essa flôra estranha vamos colher, aqui e olém, os

exemplares mais patuscos.

Não locaremos, nem de leve, nas heresias mognos, e

seriissimas. que ao longo dos seculos olgumos vezes pare-

ceram presles a desmentir a promessa de Jesus Chrislo,

non praevalebunt ! . . . Nem esla seccão se compadece com

as dimensôes que lal exposi;ão, inda que summorio, exigi-

rio ; nem esses ossumptos primom pela amenidade. Quonlo

sangue de morlyres ! Quantas anguslias de sanlos ! Quan-

las almas de transviodos. esses erros cuslaram !

Vamos recordar, apenas, os erros que hoje nos fa-

fira sô sorrir, passando amenamente alguns serôes prepa-

ralorios de bons somnos. Åo sairmos da visita a este ma-

nicomio do passado, sentiremos suovissimo conforlo verifi"

cando que exisle hoje como ka vinte seculos, no meio dos

homens, a meslra infallivel que Deus instiluiu para não

cairmos, nem nos tragicos erros d'uns, nem nas comicas

loucuras de oulros...

Para compilar esles serôes com algumo ordem não fiz

meis do que percorrer um diccionario de heresias. dos mui-

los que ha. Por não (er outro á mão, servi-me do de Plu-

quef, jé velhinho, em dois volumes, publicodo em Paris, em

1766, resumindo quonlo possivel as noticias.

Para as heresias mais modemas veremos oulros.

O
ABECEDARIOS. — Uns figurôes derivedos da seila

anabaplisfa susfentavam que para a genle se salvar era pre-

ciso não saber ler, nem escrever, nem conhecer sequer as

primeiras letras do alphabefo ! D'ahi o nome. Como Luthe-

ro rejeilara a aucloridade da Egreja e a fradifão dos San-

los Padres, esfabelecendo que cada fiel era juiz sufficiente

do senfido das Escripturas.

Stork, seu discipulo, foi mais adeanfe. Asneira puxa

asneira — Iraduziu Camillo o abvssus. abyssum.. . Slork

ensinou, pois, que cada fiel podia entender _ Escriplura tão

bem como os doutores porque era o proprio Deus que nos

instruia : que o esfudo nos impedia de alender bem é voz

de Deus. e que o unico meio de evilar essas distractôes

era não aprender a ler I — Carlosfadt, ebra^ando esta dou-

Irino, renunciou á Universidade e ao grau e fez-se carrejão,

chrismando-se em Frey Andrê I Espalhou-se muito esfa sti-

la na Allemanho. Oulros herejes, como os Gnosimacos e

os Corni.cianos. fizerom tambem da ignorancia virtude

christã ! Que tal. para enlrada ! '.'

ABELONITAS. — E^fes foram camponezes da diocese

de Hippona, norle d'Africo, onde foi bispo Santo Agosli-

nho. Deu-lhes para venerar Abel — d'onde o nome
— ensi-

nando que era preciso casar, como elle, mas nao usar do

malrimonio. Maridos e mulheres viviain juntos, mas proles-

sando confinencia, adopfando Pilhos dos oufros —

um ou

uma a quem legavam o que tinhom !

ABYSSINIOS. — Houve entre os obyssinios uma sei-

ta, cujos odeplos. em vez de se confessorem ao sacerdo-

le, confessavam-se fodos os annos deanfe de um incensorio

onde queimavam incenso I Outros confessavam-se ao pa-

dre, e ao mefropolifa. Mas quando confessavam olgum

peccado groúdo o metropolita levanlava-se do confissione-

rio, reprehendia-o e chamava lictores que desancavam o

penitente. Até que os fieis presenles na egreja occorriom

pedindo perdão para o desgrafado, que era enlão absolvi-

do. Compore-se isto com a majestode do sonfissimo e con-

solantissimo sacramento da Penilencia na Egreja Cofholico !

(O ouctor confa. o proposifo, o que os Porfuguezes

r-, fizeram na Abyssinio).
n Conlinúa

^^xS^5
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0 carniceiro Legendre

Lanjuinais, um dos raros girondinos que es-

favam na sessão da Convenc,ão de 2 de junho
de 1793, ouvindo tocor a reunir, falou contra a

anarchia que ensanguentava Poris e denunciou

de rebelde a Comuna. Legendre, que era car-

niceiro, bradou a Lanjuinais, com um gesto que

lembrava a sua profissão :

— Desce d'ahi, ou mato-te !

— Vê se decretas que eu seja um boi e po-

derás matar-me.

Respondeu o intrepido bretão.

Sentenca heroica

A discussão dos artigos da Constituicão

de 93 no focante ás relacôes com as poten-
cias estrangeiras, deu azo a uma sentenca he-

roica que ^e tornou famosa. Foi proposto o ar-

tigo seguinte : *0 povo francez não faz pazes

com o inimigo que ocupa o seu territorio*.

Um deputado disse :

— Fizestes então algum pacto com a vicfo-

ria ?

O montanhez Bazire replicou :

— Fizemo-lo com a morte !

Rainha e mãe

Quando, na Tribuna Revolucionaria, Héberf

ousou acusar Maria Antonietta de ter deprava-
do os costumes de seu filho ainda menino, a

rainha teve um grito de mãe verdadeiramenfe

sublime :

— Apello para fodas as mães I

Disse volfada para o auditorio. Houve um

Incmito de indignafão e o infame Hébert ca-

lou-se.

Utn bandido

Callot d Herbois. representante da Conven-

fão em Lyão e a esta cidade enviado para a

arrazar por se ter pronunciado pelos girondi-
nos, escreveu :

A justica republicana deve fulminar os troi-

dores como o raio e reduzir tudo a cinzas. As

demolicôes são muito demoradas. A explosão
da mina. a actividade devoradoro das chamas

S pôdem sô exprimir a omnipotencia do povo: a

sua vontade deve ser o efeifo do trovão! A

justi(a dum povo inteiro deve fulminar todos

os seus inimigos ao mesmo fempo !

Uns faciosos!

Quando da morte dos girondinos, Danton

convalescia em casa de sua mãe, em Arcis-sur-

Aube. Chorou ao darem-lhe o noticio.

— Eram uns fociosos !

Disse o individuo que levoro o friste novo.

— Uns fociosos '• — exclamou elle — sim,

como nôs! merecemos todos o morte tonto co-

mo elles, e fodos hovemos de ter o mesma sorte!

Os amigos de Camillo

9

Camillo Desmoulins foi afacado no club

dos Jacobinos por ter dito por occasião do

condenacâo dos vinfe e dois girondinos : *Mor-

rerom como verdadeiros republicanos I

Comillo respondeu :

— De sessento pessoos que assignaram as

escripturas do meu casamento rcstam-me ope-

nos dois amigos, Robespierre e Donfon. Todos

os outros emigraram ou morreram no patibu-
lo. Pertenciam a este numero sete dos vinte e

dois.

Ante estas palavras que resumiam tão fra-

gicamente a marcha devoradora da Revolucão

todos ficaram aterrados.

/. liberdade

Em fins do anno de 1793, "Camillo De;-

moulins escrevia no seu jornal, Velho Cordeliér.
— Reconhece-se que o esfado presente não

é o da liberdade. mas di_em-nos que tenhomos

paciencia. que seremos livres um dia. Imaginam
por venfura que a liberdade precisa, como a

infancia. de atravessar umo epoca de gemidos
e de lagrimas para chegar á idade madura ? A

liberdade não tem velhice nem infancia. A li-

berdade não é uma cantora de Opera passeian-
do processionalmente com um gorro vermelho

na cabeca : a liberdade é a felicidade. é a ra-

zão, é a egualdade, é a justica, é a Declaro-

cão dos Direitos do homem !
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EDITORA åari obras do celebre hidroterapista Mgr. Kneipp. j
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para desenho c pintura- -Agencia de Publicacdes.

Vago
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e marítimos, gréves, e fumultos em mobiíias
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tos de imageris, batinas e ve-ítes sacerdotaes.
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